
Início do CPM 2024
Inicia-se no próximo sábado, dia 27, às 21h00, 

a 50.ª Sessão do CPM (Centro de Preparação para 
o Matrimónio), que decorrerá todos os sábados no 
Centro Paroquial de Esposende. 

No encerramento desta sessão, a 24 de feverei-
ro de 2024, às 19h15, está prevista a presença do 
Senhor Arcebispo, D. José Cordeiro

Aqui fica o convite para participarem no Sessão 
Inicial e na de Encerramento todos quantos têm 
participado no CPM ao longo dos anos.

Quem ainda não se inscreveu, ainda está a 
tempo de inscreve-se!... Vale a pena participar!...

3.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Jn 3, 1-5. 10; 
Salmo – Sl 24 (25), 4bc-5ab. 6-7bc. 8-9;
2.ª Leit. – 1Cor 7, 29-31;
Evangelho – Mc 1, 14-20.
A liturgia do 3.º Domingo do Tempo Comum pro-

põe-nos a continuação da reflexão iniciada no passado 
domingo. Recorda, uma vez mais, que Deus ama 
cada homem e cada mulher e chama-o à vida plena e 
verdadeira. A resposta do homem ao chamamento de 
Deus passa por um caminho de conversão pessoal e 
de identificação com Jesus.

A primeira leitura diz-nos – através da história 
do envio do profeta Jonas a pregar a conversão aos 
habitantes de Nínive – que Deus ama todos os homens 
e a todos chama à salvação. A disponibilidade dos nini-
vitas em escutar os apelos de Deus e em percorrer um 
caminho imediato de conversão constitui um modelo 
de resposta adequada ao chamamento de Deus.

A segunda leitura convida o cristão a ter consciên-
cia de que “o tempo é breve” – isto é, que as realidades 
e valores deste mundo são passageiros e não devem ser 
absolutizados. Deus convida cada cristão, em marcha 
pela história, a viver de olhos postos no mundo futuro 
– quer dizer, a dar prioridade aos valores eternos, a 
converter-se aos valores do “Reino”.

No Evangelho aparece o convite que Jesus faz 
a todos os homens para se tornarem seus discípulos 
e para integrarem a sua comunidade. Marcos avisa, 
contudo, que a entrada para a comunidade do Reino 
pressupõe um caminho de “conversão” e de adesão a 
Jesus e ao Evangelho.

O Senhor começou a pregar o Seu Evangelho 
nas margens do Mar da Galileia com estas palavras:  
arrependei-vos e acreditai no Evangelho. Elas são 
como que o resumo da Sua pregação futura. É preciso 
reconhecer os nossos pecados e arrepender-nos para 
acolher a mensagem de Jesus-

Ele quer salvar-nos, encher-nos da Sua graça, mas 
para isso é preciso limpar o nosso coração e isso de-
pende de nós. Não se pode encher uma vasilha com 
um licor precioso se está cheia de terra. Tem se limpar 
primeiro bem limpa.

Jesus veio à terra trazer a Boa Nova. Deus quer sal-
var-nos, libertando-nos do pecado e revestindo-nos da 
Sua graça, que nos torna participantes da Sua natureza 
divina e faz de nós Seus filhos. É uma transformação 
maravilhosa. Mas conta com a nossa cooperação: a 
nossa contrição dos pecados e a nossa fé, querer aceitar 
o que nos ensina. São as duas atitudes fundamentais 
para acolher a felicidade que deseja comunicar-nos.

Podemos abrir-nos ao Seu amor ou fechar-nos na 
nossa indiferença ou em nossa maldade. Vale a pena 
dizer sim a Jesus. Evangelho quer dizer boa notícia. É 
de facto a mensagem mais maravilhosa que a huma-
nidade pode receber. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
 ruijneiva@gmail.com
 asilima45@gmail.com
 unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Neste Ano litúrgico e pastoral, até porque acolhere-
mos o 5.º Congresso Eucarístico Nacional, propomos 
que se sublinhe o trilho da Oração e vida espiritual: 
Cuidar a vida espiritual dos fiéis e valorizar as celebra-
ções litúrgicas para que estas sejam, efetivamente, um 
momento de encontro com Deus e com os irmãos; Incen-
tivar a participação ativa e o envolvimento de todos nas 
diferentes celebrações litúrgicas; Encorajar e promover o 
crescimento e o amadurecimento espiritual de cada um; 
fazer da Paróquia, casa e escola de oração.

Ao comemorarmos os 60 anos da Constituição 
Apostólica Sacrosanctum Concilium (4.12.1963), é bem 
recordar: «Da Liturgia, principalmente da Eucaristia, que, 
como de uma fonte, brota para nós a graça e se obtém com 
a máxima eficácia a santificação em Cristo e a glorificação 
de Deus, a que se ordenam, como sua finalidade, todas as 
outras obras da Igreja» (SC 10).

2 – Levar Jesus a todos e todos a Jesus
A Igreja é missão. A toda a Arquidiocese de Braga, na 

esperança de que a Palavra da Salvação seja uma semente 
de vida, grito hoje a nossa alegria: Jesus Cristo ressus-
citou! Sim, Ele vive para sempre e também por nós. Do 
útero ao túmulo, acontece a grande escola da vida, onde 
a Páscoa acontece todos os dias. Como nos relembra o 
Papa Francisco: «Cristo vive: é Ele a nossa esperança e 
a mais bela juventude deste mundo!».

Sentimos a necessidade e um renovado anúncio, mes-
mo para quem já é batizado. São João Paulo II já tinha 
advertido na sua exortação Ecclesia in Europa: «Muitos 
europeus contemporâneos pensam que sabem o que é o 
cristianismo, mas realmente não o conhecem. Frequen-
temente ignoram os próprios rudimentos da fé. Muitos 
batizados vivem como se Cristo não existisse: repetem-se 
gestos e sinais da fé sobretudo por ocasião das práticas 
de culto, mas sem a correlativa e efetiva aceitação do 
conteúdo da fé e adesão à pessoa de Jesus. Em muita 
gente, as grandes certezas da fé foram substituídas por 
um sentimento religioso vago e pouco comprometido».

As mudanças culturais e eclesiais que estamos a 
atravessar são reais e, algumas, estão a acontecer a um 
ritmo acelerado, qual “radical mudança de época”. Não 
podemos desvalorizar o surgimento de jovens que estão 
a aprender a viver sem Deus e sem a Igreja.

Junta-se, agora, o eclipse parcial dos adultos, realidade 
que se tornou mais evidente em tempo de igrejas semiva-
zias. Talvez sejamos levados a pensar imediatamente no 
vazio como sinónimo do afastamento da prática domini-
cal. Mas a realidade é mais profunda.

Comissão de Festas de S. Sebastião
Apresentamos hoje a Comissão de Festas de S. 

Sebastião de Fonte Boa para este ano de 2024, que é 
constituída, para além dos Párocos que ocupam o lugar 
de Presidente, pelos seguintes membros.

Secretário: Filipe Miguel Torres Miranda  
Tesoureira: Bruna Alexandra Neves Rodrigues  
Vogais: Ana Catarina Pereira de Macedo, Ana Rita 

Tarrio Linhares,  Carlos Filipe Pontes Lourenço, Catarina 
Félix Fernandes, Dominique da Venda Belinho, Duarte 
Pontes Escrivães, Fátima Heloísa Pereira Escrivães, 
Inês Igreja Escrivães, Jéssica Daniela Catarino da Costa, 
Joana Filipa Dourado Miranda, João Afonso Catarino 
da Vinha, João Jacinto Escrivães Silva, Jorge Azevedo, 
Miguel Ângelo Hipólito da Cruz e Rui António Linhares 
Ramires 

Zeladora do Altar: Armanda Santos

Zeladoras de Igreja 2024 (Vila Chã)
Agradecendo o contributo do grupo que ao longo 

de 2023 desempenhou o “Ministério da Limpeza da 
Igreja”, constituído por: Alzira Vale, Anabela Neiva, 
Doroteia Neto, Elisabete Branco, Fernanda Neiva, 
Lurdes Vale, Margarida Couto, Margarida Neiva, 
Rosa Maria Capitão e Rosa Maria Neto, apresenta-
mos o grupo que irá desempenhar este  “Ministério” 
em 2024: Maria Amélia Baltazar, Sameiro Miranda, 
Laurinda Miranda, Eugénia Silva, Maria do Carmo 
Miranda, Liliana Carvalho, Lurdes Silva, M.ª Alexan-
drina Martins Gomes, Sara Martins, Sandra Cristina 
Barbosa.

A todas o nosso reconhecimento e gratidão.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã 
a que pertence com o correspondente a um dia de 
salário famíliar.

 Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

Junta-se, agora, o eclipse parcial dos adultos, realidade 
que se tornou mais evidente em tempo de igrejas semiva-
zias. Talvez sejamos levados a pensar imediatamente no 
vazio como sinónimo do afastamento da prática domini-
cal. Mas a realidade mais profunda é, todavia, que o vazio 
espelha a ausência de uma relação adulta e madura de fé. 

Na verdade, temos, segundo Armando Matteo, cristãos 
que estagnaram numa adolescência de fé e que, à ima-
gem do sempre jovem Peter Pan, não querem ou sentem 
dificuldade em crescer.

Esta é a desafiante missão da Igreja. Necessitamos 
de adultos na fé e de uma “conversão da mentalidade 
pastoral”! 

Há necessidade de, na alegria da fé, criar condições, 
itinerários e estratégias criativas para, antes de mais, 
dialogar com os adultos de hoje e, por fim, colaborar 
no sentido das palavras do apóstolo Paulo: “quando me 
tornei homem, deixei o que era próprio de criança” (1 
Cor 13, 11). 

A Igreja é a casa aberta a todos: «na Igreja há espaço 
para todos. Para todos. Na Igreja, ninguém é de sobra. 
Nenhum está a mais. Há espaço para todos. Assim como 
somos. Todos. (…) Há espaço para todos! (…) «Todos, 
todos, todos». E esta é a Igreja, a Mãe de todos. Há lugar 
para todos. O Senhor não aponta o dedo, mas abre os bra-
ços. É curioso! O Senhor não sabe fazer isto [aponta com 
o dedo em riste], mas isto sim [faz o gesto de abraçar]. 
Abraça a todos. No-lo mostra Jesus na cruz, onde abriu 
completamente os braços para ser crucificado e morrer por 
nós. Jesus nunca fecha a porta, nunca. Mas convida-te a 
entrar: «entra e vê!» Jesus recebe, Jesus acolhe. (...) Deus 
te ama, Deus te chama. Que belo é isto! Deus ama-me, 
Deus chama-me. Quer que eu esteja perto d’Ele» (Papa 
Francisco, Lisboa 3 agosto 2023).

Esta nota não é um slogan, mas sobretudo um cami-
nho de conversão pessoal, pastoral e missionária para 
cada um de nós e para toda a Igreja.A universalidade da 
evangelização, isto é, que a Mensagem do Evangelho se 
dirige a todos, experimentou-se notavelmente na Jornada 
Mundial da Juventude 2023.

As Paróquias devem ser casas que sabem acolher 
e escutar medos e esperanças das pessoas, perguntas e 
angústias e que sabem oferecer um corajoso testemu-
nho e um anúncio credível da verdade, que é Cristo. O 
acolhimento cordial e gratuito é a condição primeira da 
evangelização tão antiga e sempre nova.

Somos Peregrinos em missão, para vivermos juntos 
com Cristo Páscoa. São João Paulo II já nos havia en-
corajado: «A nova evangelização, dirigida não apenas 
aos indivíduos, mas a inteiras faixas de população, nas 
suas diversas situações, ambientes e culturas, tem por 
fim formar comunidades eclesiais amadurecidas, onde a 
fé desabroche e realize todo o seu significado originário 

Carta Pastoral de D. José Cordeiro,
Arcebispo Metropolita de Braga

https://paroquiadesposende.wordpress.com


— Maria Adelaide Caseiro Neves (30.º Dia)
— Maria Gomes Catarino (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Adelino da Lage Maciel, filho, genro e nora
— Albino Matos Branco
— António Miranda da Silva e almas do purgatório
— António Pimenta, pais e sogros
— Carolina Martins Alves de Faria, marido e irmãos
— Carolina Martins Catarino e família
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
— José Domingos Martins Vilas Boas
— José Rodrigues da Silva, esposa, filhos, neto e família
— Rosa Carvalho dos Santos (mc Conf. da Sra. do Rosário)
19h15 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa do Sr Moraes
— Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e genro
— Avelino Miranda Figueiredo
— Deolinda Losa Couto
— Rosa Ferreira Martins , marido, filhos e Marcelino 

Lima Neves, pai e irma
— Rosa Morgado Lima
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Miguel
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Ester Maria Barbosa da Mota Veiga (30.º Dia)
— António Figueiredo da SIlva (1.º Aniv.º)
— Maria da Graça Pereira de Sousa Coelho (1.º Aniv.º)
Domingo   28 de janeiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Paroquianos
— Irmãos da Associação do Sagrado Coração de Jesus
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Rosa Carvalho dos Santos (30.º Dia)
— Alexandre Alves da Lage, esposa e genro Fernando
— Eduardo Maciel dos Santos e família
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
— José Francisco do Vale e esposa
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria Gonçalves Catarino
— Violante da Cruz Carvalho
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Alminhas da Casa do Sr Moraes
— Alminhas da Casa Marques
— Antonio da Costa Rodrigues
— Carminda Santos Martins do Monte, marido e irmãos
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros
— José Martins Ferreira de Oliveira , esposa e família
— Manuel Martins Afonso, esposa , filhos e família
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Família Areia 
19h00 – igreja matriz de Esposende
— P.e Manuel Martins de Sá Pereira

Segunda-feira 22 de janeiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Maria Manuela de Sousa Nunes da Silva
— Olívia da Costa Terra e família
18h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro Gaifém Campos
— Ermelinda da Costa Lata
— Manuel Tomé Simões
Terça-feira   23 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Rotários de Esposende
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Abílio Ferreira da Silva, esposa e Eduardo da Silva 

Cachada, esposa e filhos
— António Moreira Gomes, esposa, irmã e filho
— Deolinda Barreira e marido
— João da Costa Carreira, esposa e sogros
— Manuel da Cruz Barros, esposa e filho
— Manuel da Cruz Vasco e família
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Jaime Gomes Martins e Pais
— João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinho
— José Ferreira da Cruz e filho
— Maria Ferreira da Silva, Marido e filho
— Martinho João Carvalho Malagueiro
— Serafim Alves Quinta e Maria da Conceição Dias Cruz
— Valentim Faria Cruz
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Nossa Senhora de Fátima
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Pires, esposa, irmã e genro
— Amélia de Sá Penteado, marido e genro
— Anselmo Lopes de Boaventura, pais, sogros, irmãos 

e cunhada
— António Barbosa Pires, esposa e filhos
— António de Jesus Martins, pais, sogros e cunhado
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Balbina Rosa da Silva
— Filipe Baltazar da Torre e avós
— Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
— Joaquim Ramos de Lemos e família
— Jorge Roças de Lemos
— José Manuel Gonçalves da Costa e silva, pais e sogros
— Manuel Dias Palmeira e esposa
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Maria Irene Fortunato Boaventura e família
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— Renata de Lemos Couto e pai
— P.e António F. Afonso, P.e José Pires Afonso e família
Quarta-feira 24 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— David Fernando Ferreira Adães
— Rute de Oliveira Lopes
18h00 – igreja matriz de Fão
— Ação de graças a Santa Teresinha 
— António da Silva e José Gregório da Silva
— António dos Anjos Mendanha 
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Farinhas Casais
— Angélica Moreira da Silva e marido

— Manuel Boaventura Afonso
— Maria Augusta Lisboa Pires, irmã e Albino Sampaio 

da Silva
— Maria Barbosa
— Maria Boaventura da Silva e família
— Maria Celeste Pires e família
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Olívia Ramos Dias, marido e família
— Óscar FernandoMonteiro de Sá
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Luís Miguel Costa Sá Pereira
Sexta-feira 26 de janeiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Laurinda Nunes da Silva
— Manuel Martins da Cunha 
18h00 – igreja matriz de Fão
— P.e António Alves Nogueira
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos Costa
— Isaura Fernandes Ribeiro e Maria Adelaide Ribeiro 

Ferreira Rebelo  
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Antonio da Costa Rodrigues
19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel Veloso Carvalho
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Domingos Oliveira da Rocha
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado 
— Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves Neves
— Manuel Morais Cruz
— Marcos de Sá Escrivães e esposa
— Maria Cândida da Silva Miranda
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Ramiro Fernandes de Campos
— Tânia Mara Calim de Almeida Torres  
Sábado 27 de janeiro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— António Ferreira da Torre
— Manuel Gonçalves Sinaré da Silva 
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Alda Maria Alves Igreja Cachada (30.º Dia)
18h00 – igreja matriz de Fão
— S. Paio
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Avelino Eiras Gomes (30.º Dia)
— Domingos Oliveira da Rocha (30.º Dia)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
— António Dias de Almeida e António Gomes de Al-

meida
— Cláudia Alves de Oliveira e José Alves da Silva
— Laura Martins Rodrigues (M.c. Legião Maria)
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando
— Maria dos Santos Fernandes Oliveira 
— Maria Ribeiro do Paço e António Ribeiro da Silva
— Maria Ribeiro Fernandes e filha Maria Fernanda 

Fernandes Faria
— Vitor Miguel da Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel e família 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Joaquim Gonçalves Barbosa
— Joaquim Neves Catarino
— Manuel António Portela Gonçalves e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Fernandes Santil, esposa, filhos e neto
— Manuel Morais Cruz e Maria Gomes Fernandes 

Moreira
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria da Cruz Pontes e Ramiro da Cruz Pontes
— Maria Eugénia  Jesus da Venda Soares, marido e filho
— Maria Gracinda Catarino Esteves
— Marieta Azevedo Carreira, marido e Manuel Pereira
— Rosa Domingues Mariz, marido e filhos 
Quinta-feira  25 de janeiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Faustino Pinho dos Santos, esposa e filho
— José Pinto Ferreira
— Maria Manuela Sousa Nunes da Silva e pais
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Abílio Eiras Barreiro e família
— António Félix e Laurentina da Silva
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria da Conceição Miranda de Oliveira
— Rosa Gomes da Silva e marido  
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Brás
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Almerinda Branco Ramos
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais e filhos
— António Ferreira da Torre e Maria Amélia Alves 

Ferreira
— António Jorge Miranda Pires e família
— Arlindo Fernandes
— Emília da Silva Sá e marido
— Eugénio Ribeiro e esposa
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Car-

los Neiva
— Fernando Branco Roças, pais e irmã
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Ludovina Rosa da Silva, marido, filhos e família
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré


